
Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas desto 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

. Ex.mo Senhor. 

z Director da Escola dàe Regentes Agrícolas de 

EvoOora 

E s s ” 2 

Miguel Martins Lopes, casado, de 66 anos de idade, agricul£fór 

ratural de Santa Cruz - Almodovar e, residente em Carregueiro « Al- 

justrel, declara que assume a responsabilidade do pagemento das pen- 

sões, propinas e demais despezas ocasionadas pelo aluno Josêúliguel 

RBRaposo Martins Lopes, enquanto frequentar a Escola de Fegentes 

" Agricolas de Evora, e que toma o compromisso de cumprir para com 

& Escola, os restantes deveres estabelecidos no seu regulamento. 

Garregueiro - Aljustrel, I de Agosto de 1968 
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—  Conservatória do Registo Civil d L_-ººàm*ª&ªy_ºwºm“ 

CERTIDÃO DE NARRATIVA GOMPLETA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Gertifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

referente ao ano de AR V% — . freguesia dª_._Q.QSA:AXLLQ..—m 

, a folhas QuA x . , existe um 

registo n.º ARA, , do qual consta que: 

Nodia nakxa .. .de SSesstimídnsa.e.. . de mil novecentos e 

-) 

—— ., do concelho d&._..gº.imh.aº_ ...... 
< 

nasceu um indivíduo do Sexo. t.a ta CSbadsccciem.....) 2 UEM foi posto o nome 

completo de. 3 QD &-—:4._5»_9&_ ng.%zn_uo_la_m;b L&%M ..... 

no estado de E o g_a,o_ .......................... — o MU 

natural dc.__.Sg,hkh_____ºb.,_ª—)___' N aaa panemes E 

e-residente — —— — uus " —— 

ede Qs & MR'Q.&D-—É.QÃ&DAAO — 

no estado dê - & AAn —— —— D EEEDTDAnTAda - 

natural de UV oxkhgsma. ' Rs QQQ...&-DJLQ 

é residentes, aa OQR ixM&_hlQ 
Sned) 

Neto paterno de X aaa NETA <A X_DÉX-.AA 

e “&É—M—._l».&:amg._l&%_an r 

e matérno de “ Kansisaeiata .a «&M e fn ..— 

e dª.&aa&m%&%mm&màemm_m ......... ” 

Ã margem do registo constam os averbamentn.sãgumus i Ru 

LAA DOA &.-Q_. e S cn otsd 

Meodeio de D, G. R. N. 
Almodelor — Ameares 



Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que—_m_%ggª; .. 

assino e vai autenticada com o selo branco, 

Conservatória do Registo Civil dãa . FOUA < ME —— 

f R 19 QQõmh& À .de sa ntão e /963., 

CONTA: 

Emolumentos . . . A44$OO 

Selo . . ... 4ÁAÁLGSOO 

RSA a o e A A 

Totel . . . %o 

E .ELaa Qu maa CENtOVOS - — ' 
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l ARQUIVO HISTÓRICO 

REPÚBLICA PORTUGUESA-. 

João Pinto Ribeiro, Chefe da Secretaria do Liceu de Passos Manuel, em Lisboa: 

Certifico, em virtude do que foi requerido que %«v 7 M__/fj#& 

T RR A AN — 
nnlural de 34/! 

filho de _7 ! %r/fa .é%« 

,« 94'"«1 L ta , ,....á e wámfá% ee 

W*ZM__; M/M )(m %«m»._ym PDA 

!«-u«-rm.. 62.;..«»- t fona, « 

cobrlo ss UE /d P TE om 

Vsta cejltdar a6 1 vm trda fisia »” 
Etato & Aspessliz Pan l . L 

Consta do livro respectivo N.º - 4,_ a fls, Ál Á e leva o selo branco deste liceu 

Lisboa, Secretaria do Liceu de Passos Manuel em Í dê, U á de 196_43. 
) ( 

.º Chefe da Secretaria, 



Nos termos da Lei não 
d permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
sues margens. 

Em /É de 
Némero de ordem 

livro n.º 

de ll_& 

: Ex .mº . Senhor 

Director àa Escola de Regentes Agricolas de 
s 

EvoOora 

i : Jos6 Miguel Faposo Martins Lopes, filho de Miguel Martins Lopes 

& de Ana Bearbara Guerreiro FKaposo, de I8 anos de idede, naturel de 

( Aljustrel, portador do Bilhese de Identidade Nº. IIIST22, de 3 de 

Agosto de I1I965, àdo Arquivo de Identificação de Lisboa, desejando mar- 

tricular-se no 3º ano D. T. do curso de regente agricola, professa- 
ó FMT A AA * 

do nessa Escola, para o que' se encontra habiliítado como prova com a 

documentação junta, vem mito respeitosamente pedir a V. Ext. se 

digne mandar admiti-lo á referida matrícula. 

P]f“ 6 encarregado de educação é seu pal MNiguel Martins Lopes, resi- 

dents em Carregueiro - Aljustrel. 

— Fede deferímento. 

Garregueiro - Aljustrel, IO de Agosto de I9S68B 



MIGUEL MARTINS LOPES 

CÁDÍ?;—GEÍ'DO 

(BAIXO ALENTEZO) 
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s . -. o .. À .n A — Socreteria dao Escola regentes Agricolas 

TF 3 2s 15 R) BHerdade daá Mitra 
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Miguel .Ç?n_artino Lopes 

CARREGUEIRO Carregueiro, L5de Janeiíro de 1906 Q 

HAIXO ALKNTÉIO 
Teuas, 620 a 

: Á 
í Escola de Regentes Agricoll Akguwo HISTÓRICO 

EVORA 
id E 

é 

Exmos. Snrs. 

Para pegamento de Propinas de 

2º prestação, do meu filho Josêliguel Raposo 

Nartins Lopes, aluno Nº,IOOI dessa Escolea, 

enviei ontem um Vale de Correio, naº importan 

cia de Escs I25$00 (cento e vinte e cinco es 

cudos ) 

Com mutita consideração, sou 

õ 



P te d 858 

'QWbgunl'cnnannno Lopes - 

CARREGUEIRO GCarregueiro, 22 de Abril de 196 9 

HBAIXO ALKNTEJO 

Teier. 620 ness ,/;Íígífífí,/' 

f 

Escola de Fogentes Agricolas de ARQUIVO HISTÓRICO 

“ EVORA 

Exmos. Senhprcg 

Despachel hoje em Vale Telegra- 

fico, à importancie de Esc; ISEB%ScO - cento e oi- 

tenta e oito escudos “ referente a BPropinas do O$º 

periodo é multa, visto me ter esquecido de enviar 

a rereriãe 1mportancia no preso devido, do que pe: 

çô deséulpa, = 
Estes Propinas são referentes &eo 

meu ftilho José Miguel Reposo Martirs Lopes, ealuno 

Nº e 16001 dessa Escola Agricola. 

S Com os meus agradecimentos, .sou 

De Ve, Exes, 
vâªârftehu& aâqepe. 

f—m 
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qn(çucl Martino fopco 

CARREGUEIRO . 869 
RS ENEA _....:xtª.sfº..._.......dl 192 

T . 6201 a2 

P 

É 

” 

Exmo Senhor. 

Obafo da Secretnria d 

EVORA WV s & 

de Regentes Agriteocla 

Exmo. Snre 

Es Ja AtTEÉ que foi enviado a esse Es- 

coln um reaúerimento ppdAindo um certificado 
de 

havilitações para efeilto militer ão meu filho 

José Miguel Raposo Mertirs Lopes. aluno 
NºI9OI 

: dessa Escola Ágricole, por lhe fazer je bestants 

felta para efe!to de pedir tidiemento 
por ter 

tmão mais velho na tropsa, cujo preso finda: no 

1" proximo diea I6 de Agosto P. F. 

. Agredecia E V. Ex", O favor de me en- 

y19r 0 dito certificado o mais brev
e possivel 

De V. Ex".» g' 

Atenciosemente 

éefu#&an*“ 

Com muita consideração, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+=424+ Álvaro Bernardino Pereira Velegz, 2º, Oficial +=+=+= 

JOSÉ MIGUEL! RAPOSO MARTINS LOPES dessemt+tes=+ 

Ie4e+teses+toeo4se+te+o+ea+et+eat+tess/ o / odess4teososete+o+o+eos+eo+o:co4e 

7 de Novembro de 1949 +=4=ss=4+=424200+20+240420454 48 

Al justrel 4+=+=+=s+=4<=:2:042+2404040+0+0+0 4042040 

Aljustrel 4«=«m+<=4emto+ese+eo+osego+osesedegeçoqete 

Miguel Martins Lopes e de Ana Barbara Raposo, conclu- 

fu, no ano lectivo de mil novecentos e sessenta e oito/mil 

novecentos e sessenta e nove o terceiro ano do curso de 

regente agrícola professado nºesta Escole nos termos do De- 

creto nº. 38 026, de ? de Novembro de 1950. +=s«=+=+=1:=4504+ 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR.,+te4s+c4=4+a40u2424E424+E+2460+04D) 2 4EEdgo+eçde , 

dm d4E+EBA4DIZAPAÁ]GIDADAS D42+4+D S DJDAC+ESoS2SN DA4DA+E+EADA DA DA 

det+e+eso+etegealeseo+mtoatole+o+409 e 49 +o+tzodoe yo 49 40 4 40 402 + 

deslsd4els4904E+o+E+EA420 40 E qu4eot+zso 42 +9 40 4 49 yo +e4g4o4+e4e+o+o+ 

y É Agosto 69
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Bin XRQUIVO HISTÓRICO! |: / <R Nos tarmos da Lei não 
é parmitido —...."ooaíq o À 

número de lin deste H F 

' À papel o:ooaoªcl nas Em 19 & Q DK! os 3& 
E | suas margens, ” tomaro de orGem ) 2QJS3E : 

d id "K tivra n,º Folt . 
Adiníitido à matrícula r- r..f..,uH :,I:.A.HF 

ÍDiuda dá fncila de eel Aguialos Lux — — 

. J DMoigual Abpreo Lóentizo lomur, fillode Meiguual Sluubio 
bojs Ll Ava Loibaa Gaticia Áafos d LA an de tdade, aba 
Al de Mpurtul, ?x.à» do P2ilhule de Tdertidade º 

MISsTER do AsGuivo % Glentificaes d BEssloua, te 

Jovado — anadizadas-se a hÉdics DAA A 
ã* É A PDÇA E 2 x&oâ Gl t L 

i ?3& Ã&««r 7 .M.xu_.x.,x ª.»w..».»e« Oramelr adirat. 

4 Lsn la E Laiatas £ 2E Xm«__. .XÃ“X,S%N Aarli 

4%-&-&&“«.&3&% LA x&(&wecbã sx%mws.?(“mh% : 

Laitaaia Mpiali?, 02 do Agzta doe 1969 D: 



S /004 
cmlgucl Martinoe Lopes 

CARREGUEIRO Tregueiro, LB de ... Ã 
BAIXO ALENTEIO 

TuLer, 620 aLJ D 

de 19 7Q 

) 
m 

Á: l AROUlvo msroit*lda 
scola de Regentes Agricolas, S / = E 

gzº!ª Lª" . ªªi & 13%o 

Exmtfts.Snrs: 

Junto remeto a V.Ex*s um cheque do Banco 

do Alentejo nº 421621 na importancia de Esci; 258$oo 

(Duzentos cinquenta oito escudos ) para & conta de de- 

pósito e caução de meu filho José Miguel Raposo Mar- 

tins Lopes ahuno nº l.00l dessa Escola Agricola . 

Com os meus agradecímentos 

De V.Exês. 

Atenciosamente. 

7:«464«' T 



Nos termos da Lel não 
x é permitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrevor nas 
suas margenas, 

: Ex.mo Senhor 

Director de Escola de Fegentes Agricolas de Evora 

José Niguel Raposo Martins Lopes, fílho de Miguel Martins Lopes 

e de Ana Barbeara Guerreiro Raposo, de 20 de idade, natural de Al - 

justrel, portador do Bilhete de Identiídade Nº. de de. 

E Agosto de I970 do Arquivo de Identificação de Lisboa, dêsejando ma- 

tricular-se no 4º ano do curso Regentes Agticolag professado nessa 

Escola, para o que se encontra habilitado como prova com & documen 

tação que se encontra nessa Escola, vem muiíto respeitosamente pediz 

a V. Ext. se digne mandar esdmiti-lo & referida matricula, 

O encarregado de educação é seu paí Miguel Martins Lopes, resi- 

dente em Carregueiro-Al justrel. 

Fede deferimento. 

” Carregueiro, IO de Agosto de I970 

érde' »A%báãn»ce çgZÍÃoSAI zMartexa «Ágafabó 



cmlgªªl Martino Lopes 

CARREGUEIRO Carregueiro, 20 de - Agoatgv_s, de 19 7Q 
BAIXO ALENTEIO .VÚ 

/0—0// Qª 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Â 
Escola de Fegentes Agricolas de Evora 

" EVORA 

Exmos. Snrs, 

Incluso remeto & Vs., Exas, um cheque 
do Banco do Alentejo Nºs42I624 na importancia de 

Esct 200$00 , para pagemento de propinas. 

No requerimen&o que junto não vai 

mencionado o numero do Bilhete de Identidade por- 

que fôi o renover e apezar de ter pago com urgen- 

e já ha quinze dias e ainda não chegou. 

De Vs, &”o 
Ó 

Atenciosamente 

R. 



qnlg'u_el Martins Lopes 

CARREGUEIRO 
BAIXO ALÊENTEIO 

TeaiLar. 020!! a1 ã ?Il 

Ô 

FAROUIVO HISTÓRICO 

Á 
Escolla de Regentes Agricolas de 

FTEYT 0EA 
— 

Exmos. Senhores:5 

Venho hoje, por já ter recebido O 

Bilhete de Identidade do meu filno José Miguel 

Raposo Martins Lopes, que estava a séêr renovado, 

e, por isso não foi no requerimento envisaãdo e&o 

Exmo. Senhor Director, dizer queio NÍ III5722 de 

19 / É / de I97o. 

F Com muita consideração, 

De Vs,. Exas, 
Attno 1oaamonte 

AMocgualo dF ÁGA 



x_l 

C"l!guel Martins Lopes ? 

CARREGUEIRO Carregueiro, 8Q de — Setembno d9 70 
BAIXO ALENTEIO > 2 o 
TeLer, 620 a12 ” m 

Ô x 
€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Á 
/> Escola de Regentes Agricolas de 

eEvora 

Exmos. Snrs, 

Em meu poder postal de Vs. Exas, de IS 

do corrente, que recebi com atroso e que apradeço. 

ÍIncluso remeto & Vs, Exas, um cheque do 
Banco do Alentejo, Nº.,498577, na importancia de Esc:i 

120800 para e matricola de exame referente ao meu fi- - 
lho José Miguel Raposo Martins Lopes aluno N$. IOOI de- 
ssa Escola, —— 

Com muita considereagão. 

De Vs * Exaa º 

Zenc iosamente 

E 



REGIMENTO DE INFANTARIA 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Para conhecimento Aaá ESCOLA. DE REGENTES AGRÍCOLAS.DE ÉVORA 

, a pedido do interessado, declaro que 

—
 

o0B01A., Rec. ão CoS.Me Nº 4078 /.70. € .LI5LIB5L7O0--) José:-Niguel: 

Rapaoso. Martins Lopes «filho de Miguel.Martins.Lopes-:.. 

ede Ana Bárbara Guerreiro Raposo 

nascido à 7 de NOvVembro. ... e 1949 noConcelhode ÀAl jiustrel 

Freguesia — de Aljiustrel foi 

incorporado em 7 de Outuhro s de 1970 para à prestação dá sua obrigação 

normal de serviço, 

Quartel em Caldas da Rainha, 20 de . Qutubro cccc de 1970..... 

O COMANDANTE, 

________ — QAXOSXJ 
MAURÍCIO MARTINS LOPES 

CORONET: do C.E.M,. 

Minerva Caldense — 4-70 



Cm(guel Martino Popea 

CARREGUEIRO Carregueiro DO de Jeneiro dels7). 
BAIXO ALENTEIO NERS/y, 
TeLer, 6ZO0!!t axJ = '70 

2 

ÓÓ“EVOQS. 

Á | ARQUIVO HISTÓRICO Í 
Escola de Regentes Agricolas de 

,_Évorn — —, 

. . 

l ; ?/ Yá ; 

Exmºs Snrs: Exe= .'.__'.L,l__ aa _..:'....! 

Incluso remeto a V. Exº*. um cheque do 

Banco do Alentejo nº B. 498580, na importancia de Esc; 

Sofoo para a mocídade e de seguro Escolar. 

Junto tambem recibo que vejo para aqui ongó.na.do. 

bN De V. Ext. 
s ) D '?enciosmnto 



SEãO , 
= Ã 

: = & t o , Não 
À o CEVOS 

o 
> ARQUIVO HISTÓRICO | 
GART. 3450 

BATALHÃO DE ARTILHARIA Nº 3860 

GOMPANHIA DE ARTILHARIA Nº 3450 

=BE ARA SD — 

Para os devidos efeitos, declara este Comando que o Fur, Mil., NºMECº 

15185170 — JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, prestou serviço militar neste Estado, 

fazendo parte da CART, 3450/BART, 3860/R.A.P. 2, de 27 de Novembro de 1971 a2 É. 

Março de 1974. 

Quartel em Angola (ZMN), 2 de Março de 1974 

/ o c;nr DA coz;mm, c 

DL 
SERAFIM Qt& FERREIRA DOS SANTOS 

CAP. MIL, INFA
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REGIMENTO DE ARTILHARIA P AÀ N.º 2 xE«àªªªlB 
> o 

m 
GRUPO DE MOBILIZAÇB 

O T 
€ EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO I 

DECLARAÇÃO 

N. 13185970 
LOPES 

foi incorporado em T 10/_,79 ........... , prestou serviço militar 

obrigatório na P. U. de Án£ola e 

desde .. VT/29/72 : 2/5/74 

Quartel em V. N. de Gaia, º de ABEÃlO 

O COMANDANTE, 

FERNANDO DA SIKVA BRANCO 
CORONEL DE ARTA, 
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Nos tarmos da Lei não VEA T Fj N 
é permitido aumentar o X Su ) ".. i . 

númaero da linhas deste to VA [M Liera «” 
- y / Wn pápel ou escrevar nas 

suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm” Untba XRucto da Escto de Bgnls 

Alunbnlos dAe Évexa 

A001 da Gcla da mui digua Dimecco d V E, fllo d 

%47«/ Mahlicas L—q,u sde Aua Botbma FGueneeiao MAoforo, 

tados do Billck d& Tetldado ÀWº 2645273 joorssado pudo A 

u d Sdentidicncãõo Ax Famoando sm 31 08 Pl dR tAN, 

dureignade atickoã o 2Xomt da dnscitolimos de Losktévia, o 

olançe a Sitiparto a dreclas —?2/6-)/./&«—« mmasslo Aeapesls 

sament Asser QV Ex d ds anbragar a ficluos orf 

Axdo túmat . 

EB E NSA o %, 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número do linhas deste 

papel ou escrever nas 

Suas margens. 

PNO - ªº 

';Úse' W É«fwx—o Menbias Z—% Alunvo : doo] 

da Excçla da mu digzra Biicos e V1CEO, fielo d 
WMW [É%q e e áua %MW&,« 

M, hovtado de &M . LMM AS2AYS2 F3 

possado lolo Asuivo d% Sdorhilcnced dx Iaunonmndo, 
WSI&WWJMWZ 7 Aerai oundo Mm% 

magk dor dseitlimas dR âmauw e “SiVerlkllhsa 

e Alnito de MsAho do. fasnetor 22 /6%4,22- ma o 

nosreihsamenãte pneíar yVT Ex” sa J—AWWW E 

t 

Emo 11 o ')WJ.W e AGRTU 

%WWWMWW 



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

númerto dea linhas destoe 
papel ou escrever nNas 
suas margens. 

Exmº .Senhor Director da Escola de Regentes 

— ÉBvora 

JOSEÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, aluno nº. 1001, filho de 

Miguel Martins Lopes e de Ana Bárbara Guerreiro Raposo, natural da 

freguesia e concelho de Aljustrel, portador do Bilhete de Identida- 

de Nº, 2645273 paeêado.pelo Arquivo de Identificação de Luanda em 

31 de Julho de 1972, desejando efectuar os exames das disciplinas 

de Agricultura Tropical, Arboricultura, Silvicultura e Administra- 

ção e Contabilidadelêgaªgg;g, ao abrigo da circular Nº. 22/67, vem 

muito respeitosamente rogar a V.Exº, se digne autorizar a efectuar 

os referidos exames. 

Pede deferimento 

Évora, 24 de Agosto de 1975 

Jené Mguk Rapoo Unh Gx
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mul REGENTES AGRÉCRUAS BE ÓVIM 
: muu 

n—.n de »«n 138.. ; 
nº ª FOI.II' FiA 

Nos termos da Lei não 
" 

é parmitido aumentar o 
númallnhnm 
papal ou escrever nas 

suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

é,(ªfº genzun)ôwM d Lônussão U Gestos 

da Escela d &Waq/uco&ºf de. í(;ê/za | 

]o:íe /'&9»4/ 1?0-79«»0 MMnh 397-« Z&«m Ni toof, %!Áw_ 

W Monthiiis ÁM :e otle Tna ômám.a Gkietiesoo — 

de á%/«aiu? Wº'ª“ do Bilkete de TAetiddadte MEI6AS2T3 

passacte el Áuy,wo de Idectificacaà A Cricuda L 
31k julho d 1172, Lúfoacdo ifectias o tma de disejpb 

Ua ÃL (à(.oeag,»a JLW aAs Abiço do á/*ª?vº'ªtª A 

Licondem /7 ts muh nsspoclbzana oA ofor 

V Eeº R diget ombaungas o (,Çu,õlom e /ufindeo 

Qmáararl , 

Evnro 40 d Qutabio Al 1944 
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Nos termos da Lei não 
é permitido eumentar o 

número dae linhas dests 
papel ou escrever nNas 
suas margens. 

“homere a o:--ey lf&'ª 

; | Liveo a” 3 =< Foiha'n*» g, ' 

EX &newrl /Bus..dpyvã., Ax on ssão & Qê 

da Exsto de Resentês Aqiutoto> de E 

t2001 , Lebo d Mizua? Martecio Ás ec Fu 
Boarhona. Gliegeesto /l'o—jo»ª—º, nat soR. Aa /ÁZWQ $ 
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ARQUIVO HISTÓRICO i 

ILETORNASGÃO. ... 
jefica 

A pedido do interessado e para os devidos efeitos, informo 

que, JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, nascido em 7 de Novembro 

de 1949 na freguesia de Aljustrel, filho de Miguel Martins Lopes 

e de Ana Bárbara Raposo, concluíu, em Fevereiro de mil novecentos 

e setenta e cinco, & parte escolar do curso de regente agrícola 

professado nesta Escola nos termos do Decreto nº,. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950. +=+=t+=s+=+e+=z+e+a+2+ea+e+etererte+ogsertsroto+oreçror 

asuifoaea 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 21 de Março de 1975. 

O Chefe da Secretaria, 
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A pedido do interessado e para os devidos efeitos, informo 

que, JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, nascido em 7 de Novembro 

de 1949 na freguesia e concelho de Aljustrel, filho de Miguel 

Martins Lopes e de Ana Bárbara Raposo, é aluno tirocinante deste 

Estabelecimento de Ensino, ao abrigo do Decreto nº., 38 026, de 2 

de Novembro de 1950. +=+=+=+=+=+=+2+=+s+s+9+94+e+2+e420+2+2+242+o0+ 

ss 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 24 de Março de 

1975. 

O Chefe àda Secretaria, 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora $6 
ã ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 

Nos termos do Artº, 254º., do Decreto nº. 38 026, de 2 de No= 

venbro de 1950, e autorizaçãõo concedida plea guia 287, àdo Instítuto 

Nacional de Investigação Agrária, em 31 de Outubro do ano corrente, vêi 

O o aluno desta Escola, J0ZO MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, apresentar-se 
na Comissão de Gestão Transitória do Perímetro do Roxo e Odívelas, a fim 

de realizar o seu tirocínio profissional, devendo os serviços informar 

esta Escola da data em que o aluno iniciou o tirocínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 4 àe Novembro de 1975. 

( 
Qd O Presidente da Comissão de Gestão, 
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Escolo de Regentes Agrícolas de Evenamstórico 

Exm?º Senhor 

Jofio Migudà EKaposo Martins Lopes 

— 

Suc resréacio : Sus comestcoção de., Norso comunicoçõão Oficio a * 1224 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artºe, 254º. do 

Decreto nº 38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a 

guia para se apresentar na Comissão de Gestão Transitória do Roxo 

em . Odiívelas ; à fim de iníciar o seu tirocínio como 

requereu, 

Cumpre-me informar que o mesmo seº realiza nos termos,da 

alínea a) do nº1) àão Artº255º, do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu confecimento se transcreve: 

".. ... todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar 

até 10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um exemplar do 

relatório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por 

estes suscitádas, O dirigente do tirocínio deverá confirmar 

oxproi-l-onte o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podendo 

juntar-lhe qualquer informação que considere justificada, findos 

os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares do rela- 

tório, sendo dois deles devidamente encadernados . 

Com os melhores cumprimentos, 

A Bem da República 

[ 

'Qào Presidente da Comissão de Gestão 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS E us d 
COMISSÃO DE GESTÃO TRANSITÓRIA DO PERÍMETRS: 

DO ROXO E ODIVELAS RR 

MONTES VELHOS - ALJUSTREL i ARQUIVO HISTÓRICO í 
Feletone 3. Jobo de Negrilhos 66127 

I Exmº Senhor l 

Presidente da Comissão de Gestão 

da Escola de Regentes Agrícolas de 

ÉVORA 

AN — 
Si Relerência : S/ Comunicação de : Ofício N.º Processo N.º AUUSTREL 

115 6.0 12/Nov./975 

Para os devidos efeitos, comunico a V.Ex%9, que o aluno es- 

tagiãrio dessea Escola, José Miguel Raposo Martins Lopes, se apresentou 

nesta C.G.T., para infício do seu estágio no dia 10 de Novembro do corrente. 

Comicos nossos cumprimentos. 

Pel' A COMISSÃO DE GESTÃO TRANSITÓRIA 

DO ROXO E ODIVELAS 

&L ú LS 
(Luis Manuel Judice da Came Pinto) 

Engº,. Agránomo 

1 
RA A
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Montes Velhos-Aljustrel, 16/12/975 

Exmº. Senhor 

Presidente de Comissão de Gestão de 

Escola de Kegente Agrícolas de Évora 

É V O RA 

Tenho a honra de enviar & V.Ext., a folha de assiâduidade 

e o relatório de eatágio do "Curso de Recente Agrícola" referente &o 

mês de Novembro de 1975 e relativo ao eluno nº. 1001 — JOSÉ MIGUEL 

RAPOSO MARTZINS LOPES. 

Com o0s meus respeitosos cumprimentos, 

(Josóé Miguel Raposo Martins Lopes) 
Aluno. nº .. 1001
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ARQUIVO HISTÓRICO 

ANO DE:t 1975 

MONTES VELHOS 

2ha. 



| ARQUIVO HISTÓRICO 

nts DIAS TRABALSIOS EMHSCTUADOS DEMAXANIONTN 

MOTIILIIAS MSn InIm: QOEenegqemenentertaatventacnícTI PEEeMaAneIDADTT 

GovorLro 190 Loresentação 

” u Acordo sobre o toena de cntágio 

” 12 =-15 m-——wuo—— 

de Oentão Tmansítoria do Roxo e OGiívelas 

“ Dosingo 

17 = 22  Roconhecínento da sena onde ee vei 
efoctuar o trabalho 

23 DEÍNO 

26 = 29  Recoihado elenentos hibliográficoas e 
elaboração de cartan 

3O Dasáriço 

&ETSICITCESSENCS ST CSIDOSDOEISNDSS TTSSTSSTSESSTTITSTSEITISSS 

hontes VYolhou, en 4 de DPonestro de 19715 

O ALUHO TINOSCIMANTSS 6 HINCTOR DE SINMOCÍNIOs 

(José Yinuel Rapono Hartins Lopes) (fonçalo Ariíndo Alves àda Silva Armájo) 
B9 . Agrónono 

3lib,
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INTRODUÇÃO 

Antes de apresentarmos o principio do meu trabalho, que irá reca- 

ir sobre o Estudo Pedológico é de Aptidfo Cultural da Herdade da Misericó- 

rdia, achamos conveniente a seguinte introdução. 

Considere-se que para uma boa exploração económica dos prédios 

rústicos, é necesséário o conhecimento tanto quento possivel do meio ecoló- 

gico onde vegetam as culturas a ensaiar. 

Tal necessidade fundamenta-se no facto de, o solo e o clima cond- 

icionarem à& produtividade das culturas, pelo que só em casos especiais de 

culturas ditas ricas se poderá produzi-las em conas ecológicas que não se- 

jam favoráveis. 

Regra geral, logo que, as culturas saiam dos solos onde existam 

boas ou regulares condições, a produtividade baixa, e mesmo uzando técni- 

cas culturais evolufdes o rendimento bruto apresenta-se aquem das despesas 

efectivas. Assim, torna-se necessário o estudo do solo, das culturas ou Er 

upos de culturas susceptiveis de cultivo económico ageneralizar bem como o 

investimentos principais e necessários para controlar dentro do poesfvol 

as caracteristicas Pedolãgicas negativas encontradas. 

2he. 
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SCARÍÁRINALOA X ARQUIVO HISTÓRICO _ 

21 = IOCALTZAÇÃO 

A Ferindo da Kinoericóriia, que, possívelaente irá funcíonar como 

Heriade Kstatel e onío futurenento o Ie lle L. A. (Instituto Xacíonsl do Invosg- 

tiseção Aurária irá instalsr um onmspo experínental, fíca sítosda ne frouoseis 

Oonfronta a Norte com 6 Verúnis do Fonte Novo do hoxo, & Sul por 

internédio da Fibeira do Noxo conm « Leriado dan Seesarian, e Loeete com a ler- 

dads ãào Konte Arance do Roxo e a Vonte cus an llerinão dnas Fiuoirvas e Cosmna- 

vian. 

Reta Voránio da Hincriícóriia exxproenie na totaiíádado um area 

de 266,5750 a, sendo 189,1500 utiliíizados em eulturas de sequetro e T1,37T50 

A moforida lertade é servida pelo Aprovel tanento [áironrícola 

dos Caxpos do Noxo e por um pequena barmagon construíia no local cuja capa- 

cidado do rega é de 26,0000 ha. 

Yias de compicação 

AÀ sona estulnio é servida pels estrada Wunicípal nº. 526 que 

ligs Alvalede a Perreírs do Alentejo. 

Para nelhor elucidação juntae-ss em ancxo usma carta de sons. 

2hd.
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MINISTEÉRIO DA ECONOMIA 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS AGRÍCOLAS 
MINISTERIO | AGRICULTURA F PESCAS 

KTA FÓRLICRO-PERIMETRO : 

ROXO E ODIVELAS ' ARQUIVO. HISTÓRICO Í — 

Exm?º Senhor 

FPresidente da Comissão de Eatágios da Es- 

AJMISSAV UE 

cola de Regentes Agrícolas de Évora 

ÉVORA 

Sua raferência Sus comunicação de Nossa referência Localidade e data 

pesem nO /75 650 '1"7/Dez./975 
Assunto: 

Em resposta ao ofício de V.Exº nº 1416 datado de 4 do corrente, 

cumpre-nos informar que o orientador do estagiário José Miguel Martins Lopes 

é o membro desta Comissão de Gestão Eng*º Agrônomo Gonçalo Arlindo Alves ãàãe 

Silva Araájo. 

Pedologia e Cartografia de solos será o tema do estágío cujo pro-, 

graâma se repartirá da seguinte forma: 

— Reconhecimento da área onde se irá desenvolver o trabelho, 

- Estudo do clima, geologia e litologia da zona a trabalhar. 

- Leitura àe peefis, defênição das unidades e cartografia des 

MmMesmas. 

— Interpretações do levantamento agrolágico e sugestões sobre 

o plano de exploração & pôr em prãtica. 

Com os nossos cumprimentos. 

y 
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Pel'! A COMISSÃO DE CESTÃO TRANSITÓRIA 

nDO ROXO E ODIVELAS 

(Gonçalo Arlinds Alves de Silve Araújo) 

Engº. Agrõnomo 

—SP. /. MD 

Praça do Comércio — Lisbos 

Mod 110— 750000 ex. — 2-76 — Cargráfica A& 210x29? m/m



Montes Velhos, 12 de Jarveiíro de 1975 

BE Jenhor l ARQUIVO HISTÓRICO 

Presiáúente de Comissão de Gestão da 

Escola de Negentes Agrícolas de Fvora 

SVORA 

Junto: tenho & honra de enviar a V.Exº, a folha de assidui- 

dade e o relatório de es*êfio d "Cursóo de Regente Agrícola" referente ao 

maa de Dazemóro de 1975 e rástivo ão aluno nº. 1001 — JOSE MIGUEL RAPOSO 

MARTINS LOPZS. 

CGom na meús respeitosós cumpritientos,. 

(Jóse Míguel Raposó Nartins Loves) 
Aluno nº. 1001 
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o E ASSIDUIDADE DO TIROCÍNIO DO CUHSO DE ENGº. TÉCNICO 

AGRÁRIO DO ALUNO TIROCINANTS JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES 

MÊS DE DEZEMBRO 

FEA <N E Ac c UAA Ec cccc —— <<————— —— = 

ÊS DIAS TRABALHOS EFECTUADOS DIARIAMENTE 

Dezembro 2 - 6 Saidas to Campo. 

o 7 Domingo. 

“ s) 123 Saídas &o Campo. 

" 15 - 20 Visitas ao Posto Metcorológico da 
Altktufeira do Roxo. 

v 21 Domingo: 

" 22 - 23% ConswWltes Bibliográficas, 

j 25 Feriado. 

x 29 — 29 Elaboreção ào Reistório, 

— e º 

O ALUNO TIROCINANTE: 

(José Miguel Raposo Martins Lopes) 

Kontes Velhos, 5 de Janeiro de 1976 

O DIRECTOR DE mIROCÍNIO: 

Z 
(Gonçalo Arlindo Alves da Silva Araújo) 

Engº .Agronomo 

2La.
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2) = Cliva 

2.1 - Introdução 

Comó se sabe a atmósfera é & cameda de ar que envolve a terra 

e na nual se formam e têm a sSua evoluçêo os diferente meteoros nue consti- 

tuem e formam o clima, tais' como: & temperatura, a pluviosidade, a humídade, 

a pressão atnosférica, eto. 

Atendendo à grande E&nfluência que o clima exerce sobre o desen- 

volvimento agrícola,e também como factor influente na formação dos solos, 

Pprocuramos recolner tanto quanto possível dados àos vários fenomenos atmos- 

féricos que mais fazem sentir a sua influência sobre' & gona,e elatoramos 

alguns quadros elucidativos dos vários &lementoós que caracterizam o clima 

de região. 

2,2 — Temperatura do ar 

A propriedade àda Misericórdia situa-se em pleno Alentejo pelo 

que se pode inocluir na sona climática nitidamente continental,stendenãdo que 

as amplitudes das veariações tÉrmicas, diurnas e anuais são grandes e o humi- 
” 

dade e pouco &centuada. 

No Gusdro nº. 1 poderemos verificar as temperaturas do er, má- 

xima e minima verificadeas no posto meteorológico da barragem do Roxo no 

ano de 1974-1975, 

2.3 = Pluviosidade 

A pluviosidade é um dos fectores mais importantes no clina du- 

ma região, pela influência directa que se faz sentir. Apresentamos a seguir 

no Quadro nº. 2, as precipitações registedas em cada mês, os dias de chuva 

e o Índice de frequêncie no posto meteorológico da albufeira do Roxo duren- 

te o ano de 1975, Z6b
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2.4 — Evaporação | ARQUIVO HISTÓRICO 

A evaporação é a vessegem da bumidade do solo ao estado de va- 

por pela influencia do celor solar. 

Como & naturaál a eveporação atiúge os máiores valores durante 

08 meses mais quentes e vice-versa. Os valores da evaporação que a&presenta- 

mos no quadro nº, 3 forem determinaãos pelo método do Pich, observados no 

posto meteorológico da álbufeira do Roxo. 

2.5 — Nebulosidade 

Este meteoro pode definir-se como sendo a fracção décimal da 

céu coberto por nuvens em determinado momento &o qual atríbuimos velores 
e 

correspondentes aos numeroós de O a 10, 

Se o céu estiver completamente limpo & nebilosidade seré O, e 

Se o céu sstiver completamente coberto &a nebulosidade será 10. 

P 

2.6 - Vento 

Define-se como sendo o deslccamento do ar. À velocidade do 

vento está dependente dos centros de eltas e baixas pressões. Quanto maio- 

. Ú . "P 
res forem àás diferonças de pressão maior sera à intensidade dos ventos, 

Comparando os valores do vento registados no posto meteórolo- 

gico da albufeira do Roxo com e escala ãdàe Bearsort verificamos que a desi- 

énação do vento na zona fica compreendiãa entre o vento fraco e muito 

fraco, não ultrapassando & velocidade de 40 Km/hora., o que não causa pre- 

juigos às culturas. 

Qutros meteoros 

277 — Trovoadas 

3 O s L s > 

Ae trovoadeas são prejudiciais 2 agriculiura, pois são gerelmen- 

te acompanhadas de chuvas bastante fortes. 

Esta região & por vezes atadada por estes metsóros durente o 

a * $ ( R) 
meas de Junho, sendo os meses mais propicios Outubro, Novembro e Março. 

UE
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2.8 - Navyoeiros ARQUIVO HÍSTORÍ(O 

, 

0 nevoeiro forma-se cauando o vanor dàe agua se condensa e ner- 

manrece na satrosfera em Suspensão nes cemaedas de ar junto do solo. 

Se os nevoeiros se formam com frequência em determinada ZOnA; 

tornam-se prejuaiciais sob o ponto de vista agrícola, umaigae a humidade 

que transnitem &o meio aAmbiente fávorece as Condiíções de viies propícias 

aos micro-organismos provocaijdores de doenças das plantas, Na szona abrenkgi- 

da pela propriedade da Misericórdiia podemos considerar 65 nevoeiros pou- 

có frequentes, 

2.9 - Orvalho 

6 orvalho forma-se devido ao aAbairxamento de temperatura produ- 

gido durante a noite. FPode-se foruar àântes do por do sol se o dia estiver 

quente e o arrefecimento for brusco. 

2.10 — Geadas 

ã ã : e ã * á 
À base àe formação das geaduas e o abaixamento àe temperatura 

produzido dureante a noite e que se veriífica ouendo a temperatura do ar jun- 

to dos objectos atinge pelo menós 0 .. 

ó " 

Ahs geadas tem aàs ouas veantagens e os senus inconvenientes. Como 

Vantugens podemos gpontar o tom enraizamento dos ceresis, e, como ihfconve- 

» 4 
nientes, provocam oueixmsduras em certas plantas mais scensaiveis. 

Nontes Velhkos, 5 de Joneiro de 1976 

O ALUNO TIBOCINANTE: O DIRLOTOR DE TIROCÍNIO: 
= 

tp lanA y> 1E 
(Tosé Míiguel Raposo Nartins Lopes) f(Gornçalo Aríinao Alves da Silva Araújo) 

EBng?.Agronomo 

2Ed.
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Quadro T l ARQUIVO HISTÓRICO , 

TEMNPERATURAS DO AR 

dJ . 2 ” * L) o ” . s :. 

Meses |Janº Fevº|Marº| Abr?|Maiºt) Junº|Julº|Ago?|Setº | Outº 'Novº | Dezº,. 

HMáxima |18,0|19,0]21,0]25,0]28,0/31,0/39,0] 41,0/33,0/33,0/31,0/ 18,0 

Mínima | O,1) 1,0] 0,0|) 0,0l 4,0] 5,0 a._oiu 0l 6,0| 4,0| 2,0) 0,0 
2. "” — + ” — 

Quadro II 

PRECIPITAÇÕES REGISTADAS EM 1975 

- - º ” ” ” ” ” > ” ” 

Meses |Janº Fevº|Marºt! Abrt| Mai? | Junº|Julº| Ago?º | Setº| Outº | Novº | Desº. 

m/m |44,3/77,5/115 |71,0/ 22,4/17,0] — | = /18,7/12,3/28,2)126,6 

Nº. dias| 9 13 | 12 é TI1D |= - 3 1 4 12 

í','fª,:',_ 0,29/0,46/0,38| 0,23] 0,22/0,10] - | - /0,L0/0,83] 035|0,38 

. L ". L L—L i ” — . . — 

Quadro III 

Valores de evaporação medios em m/m 

J ” r O O e r ” . , ” F 

Heses Janº .| Fevº.| Marº.| Abrº.| Maiº.|/Junº. / Julºt [Ago?.iSetº.| Out?.|Novº. Dezº,. 

DNA : ; A A A : É R A 
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. FOLHA DE ASSIDUNDADE DO TIROCÍNIO DO CURSO DE ENGº TÉCNICÇO 

= 
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DO ALUNO TIROCINANTE JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES Ô YV 
€ EVOY 

| ARQUIVO HISTÓRICO E 

NÊS DE JANEIRO 

MÊS DIAS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIAMENTE 

JANEIRO 1 FERIADO 

" 2-3 — /SERVIÇOS DE GABINETE 

g 4 DOMINGO 

" 5-10 Analize premenorizada do local e marcação doskr»" 

ºªge se abrirão as covas para anflige de per- 

i 11 Domingo 

n 12-17 — Consultas bibliograficas e outros serviços de 

gabinete 

i 18 Domingo 

8 19-24  Elaboração de certas 

w 25 Domingo 

" 26-31 . Elaboração do relatório 

Montes Velhos,9 de Janeiro de 1975 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE TIROCÍNIO: 

6José Miguel Raposo Martins Lopes) ÉGonçalo Arâkndo Alves da Silve Araújo 

Eng? Agranno
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DO ALUNO TIROCIRANTE JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES D 
EVOS. 

I ARQUIVO HISTÓRICO 

HÊs DE JANEIRO 

n
 

nfs DIAS TRABALHOS EFECTUADOS DIÁRIANFNTE 

” 2-5 — MENRVIÇOS Dk CABLNETE 

"” 4 DOMINGO 

. 5-10 — Anslise premsenoríssda do local e marcação dos /” 

m.um——upn ão por- 

-. 18 Domíngo 

- 19-24 — Elaboração de cartas 

” 25 Domángo 

n  26-31 Eleboraçãodo relatório 

Hontes Velhoa,9 de daeneiro de 1975 

O ALUNO PIHOCINANTE: O DIRECTOR E TIROCÍNIO: 

fJosé Miguel Kaposo Kartins Lopes) fconçalo Arâãândo Alves da Silva Araújo 

Engê Agrónono 

D,
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Ô Y CAPÍTULO III — TS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

3— ELEMENTOS PEDOLÓGICOS 

Antes de referirmos e analizarmos em pormenor o estudo eapecífico que nos p 

propusemos fazer sobre a morfologia de solos da Herdaie da Misericordia e sua 

aptidão cultural, crêmos ser de todo o interesse,fagzer antes uma descriçlo'am— 

bora superficial, das manchas de solos mais representativas do Perimetro do Ro- 

xó com referencia ás suas caracteristicas normais. 

3.l- Unidades Pedolôgicas 

A zona limitada pelo Perimetro Hidro Agricola do Roxo é formada pelas 

seguintes unidades pedológicas caracterizadas pelo S. R. O. A. : 

— Planassolos de arenitos ou conglamersdos (Ps) 1488,0 Ha — 30% 

«=«—Solos mediteraneeas vermelhos ou amarelos 

de "rafias" ou depositos afins (SRJ 1091,2 22% 

— Solos mediterrtneos pardoós para-hidromór- 

ficos de arenitos ou conglumerados argilo- 

sos (PAG) 992,0 20% 

—— Aluviossolos compreendendo aluvites modernos 

e antigos de textura mediana, pesada e ligeira 

(A, Aa, Al, At, Ata e Atld 892,8 18% 

—— ÀA restante área é formada por várias unidades 

pedologicas sem representação significativa 496,0 10% 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE TIROCINIO: 

W(W ' . - k 

(JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES) ( GONÇALO ARLINDO ALVES DA SILVA ARAUJO) 

Engº Agrónomo 3l
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CAPÍTULO III Ô 

CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO I 

3— ELEMENTOS PEDOLÓGICOS TPSA — 

Antes de referirmos e analiísarmos em pormenor o estudo específico que nos r: 

propusemos fager sobre & morfologia de solos da Herda'e da Misericordia e sua 

aptidfto cultural, crôêmos ser de todo o intercsse,fazer antes uma descrição em- 

bora superficial, das manchas de solos mais representativas do Perimetro do Ro- 

xo con referencia ás suas carscteristicas normais. 

3,1- Unidades Pedológicas 

A sona limítada pelo Perimetro Hidro Agricola do Roxo é formada pelas 

seguíntes unidades pdol&l.ou caracterízadas pelo S. R. O. A. : 

— Planassolos de arenítos ou conglemersdos (Ps) 1488,0 a — 30% 

=——Solos mediteranceas vernelhos ou amarclos 

de "rafias" ou deposítos afins (SR) 1091,2 22% 

—— Solos mediterrfineos pardos puu—n:h'-&—- 

ficos de arenitos ou conglumerados argilo- 

sos (FAG) 992,0 20% 

= Aluviossolos conmpreendendo aluviões modernos 

e antigos de textura mediana, pesada e ligeira 

(A, Aa, Al, At, Ata e Atl) 892,8 18% 

— A restante área é fornada por várias unidades 

pedologiícas sem representação significativa 496,0 10% 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE TIROCINIO:s 

(J0SÉ HIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES) ( GONÇALO ARLINDO ALVES DA SILVA ARAUJO) 
É 

Engº Agrónomo F



Tenho à honra 

' * . 

e o relatorio mensal do 

2.. ” 
Agrario,referente ao mes 

dessa escola nºTCOT—JcsÉI 

Montes Velhos,10/3/T76 

Skxmº Senhor | ARQUIVO HISTÓRICS | 
Fres:dente da Comissão de Estâgios da 

Escoláa de Regentes Agricolas de Ávora 

HERDADE DA MITRA 

de enviar e V.Ext a Folrta de aassiâuidade 

P o . s 
estágio do curso de Engenheiro Tetnico 

de Fevereiro de T197S e crelativo a0 aluno 

r
 

iguel R&aposo lertins Lopes. 

Com os tniossos cumprimentos. 

' »” v 4 

(Jóse Miguel Fandso Martins Lopes) 
sa Pors s º 

ústagiario de Eng.lec.Agea—ario 

2P



FOLHA DE ASSIDUIDADE DO TIROCINIO DO CURSO DE |S$ o 

ENCO THCNICO ACRÁRIO. ºªsvo*" 

ATONO TIRÓCINANTE:JosE Niguel Raposo Nartins LºpeiRQUlvo HISTÓRICO 

NÉS: FEVEREIR O 

DIAS TRABALHOS EFECTUADOS 

2—=T7 Consultas bibliogrãficas sobre ecstudos de solos. 

9=1d Visitas aão campo relacionastas eobre o estudo de 

perfis de solos. 

T5=2T Wrabalhos relacionados com o levantamento t0pográ_ 

fico duma parcela da herdade da WMisericordia,e 

nivelamento desta. 

25-28 Tra balhos de gabinete e elatboração do relatorio 

mensel. 

Montes Velhos,3I0 de Karço de 1976 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR D: TIROCINIO: 
D " S S ( 

(Josê Miguel Raposo Martins Lopes) (Gonçalo Arlindo Alves da Silva Araíjo) 

Bnz?º Agronomo
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CcAPÍTULO TV ARQUIVO HISTÓRICO 

&. ESTUDO DOS SOLOS 

Derpois de teruos féito uue descrisão, emoora superfícial, das 

á : & : 4 % s 
manoshas dos. soloas mais representativas. do. periímetro do Roxo, inicisnaos o 

s ã ” 

estuio do solo'auc 608 trovuzemos fazer'na herdáade da Misericordia, tóm O 

, s ee -, . 

fim de tiírvaruos. conclusões acerce da sue aptid£o cultural. 

" O . * e x 

Keunidos / os neios kumanos e meterisis necessarios av nodso es= 

= " : , K ã b 

tudo, Procedeu-se RO recónhiecimento prêvio da 2ó0a,8 mártação dos dvontos 

onãe &8ée abriu ume redo de covas com nmalha sufríicientemente anpertada é & nu- 

meração degsas-covas, vara assim poderxos fezer & deserição dos perfíslto— 

n " ” , 4 s 
mánio eum consicereação as seguintes csrdoteristicãs: 

= Cor 

= Pexituze 

— Estrutara 

= Efervescência ao CIH a 10% (ailuíco); oresen 

Concore lemslic s — Présença de raiszes 

V iAl nAs — Consisténcia 

' — Permeavilidade 

't;..“:"::asgc 1 

ccl wshcs um fo. " M Tópografia 
[AA o?.u—. ss lusveos, = J.'ç*“.ªà s 

4. 4.l - Metodologia 

Cfor 

Pura determinarnos & cor utilivzemós & carta de corés vadrão 

desisneda “"Munsell Soil Coler Chart". õgb 

Textura 

º EZ s , é 

Vamos usar . a teontica usual de cenno; que nos permite ntraves 

duna observação numa amostira de terrva fina, vrimeilramente seca é depois
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qºevcªy 
nmolhads deternirvar/a textura. ' ARQUIVO HISTÓRICO 

Estruturec 

Loestrutara que vamos identifiícar trata-se .da sACro-estrutura; 

2 h) 

04 gejá, à sue volenos cobaervar no campo & vista desarmada. 

= á 
BPresença ãe reizsec 

F 8.. R a E ã o 
HeiStencia u não extatencie de raigesS. 

: o ” * s » s 

. - Criterio da ouentidade de relges 

á 
q/Sem raivzes 

; P « 
- Raras - de * a 3 TAiizes 

Poucas — de 4 a 10 " 

Algumas — de 10 2 20 " 

” L 
Bastentes - de 20 a 50 raigzes 

Muitas de - 50 a 100 ” 

— Abundantes - mais de 100 " 

Critério da espessura de raíges 

Finas (de À inferíor a 1 nu1) 

Nédias (de É 123mm) 

Grossas (de É 3 a 15 mm) —
 

—
 

Muito grossas (de À superior a 15 mm) 

Profuniidade des raízea 

* é é 

À profundideade des ráfzes, também é vastente importante rara o P 

estudo do verfil. 

. el + 

Consisteacia 

O bad o e xA D) s a ” 

À consistencie e avalinde pele resistencia que oas/ conjuntos 
. L 

de particulas, oferecsn à Sua composição Ou fFotura. 

Urenagem 

. e 

A drenssgem vode ser extern= du interns, AÀ Arensgem interna e 

um agente de. transporie e de trensfoórmeações operadas no perífil, embora não 

" ms. * « 
deva ser confundida com oxuwtros movinerntos da âgue nc solo. s
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CARACTeMBNtAS AOonFOC ncAsS EXTETAUNA , : 
+ R. 

EVO 

Topozgxefia .I ARQUIVO HISTÓRICO ' 

á "” - " - 

O reléve é du dos factóres de formaçdão do SOl0, innorta noeis 

o seuconkecimento. À indicação da topografia fac-se atendendoe em primeiro Y 

s a s N 
lugar'a da zona € seguilemente inclulis à descrição de tonvografis local. 

Vezetaçã — Lmn = = 

O conkecimento da vegetação interesaa sob o nonto de vista de 

" * s 3 

evolução como Factor dinanico na Ffórmacão do so1l0 e ainda como ágente auxi- 

liar ne cartografia dos solos. 

Utiliíizoun=ese no Ghonture da rete de wcovas uma rectro-cscavadora 

é aantaia, d r " N á " " - 
inh Junta dê Hidrguliíca Agricóõta sendo a verticaAtilidado dusparedes fróntais 

, . . , 

desg. covas. a&perfeicçoada manuelmente nor nos. 

O ALUNO PITOCINANTES O DIZSCTOR DS TIRÓCÍNIO: 

Á “ º : é õ . . 
Jost Miguel Ravoso Martins Lorss) (uon,;lc Avlinio Alves da Silve Ara&;o) 

: & 7 
Bagãs ksronomo



ALUNO TIROCINANTE:José Miguel Raposo Martins LopbmrouIVO HISTÓRICO 
MÉS: FEVEREIR O 

DIAS TRABALHOS EFECTUADOS 

27 Consultas bibliográficas sobre estudos de solos. 

9-I4 Visitas ao campo relacionadas sobre o estudo de 

perfis de solos. 

I16-21 Trabalhos relacionados com o levantamento topográ . 

fico duma parcela da herdade da Misericordia,e 

nivelamento desta. 

23-28 Tra balhos de gabinete e elaboração do relatorio 

mensal, 

Montes Velhos,IO0 de Março de 1976 

O ALUNO TIROCINANTE: O DIRECTOR DE T INIO: 

(José Miguel Raposo Martins Lopos) (Gonçalo Arlindo Alves da Sílva Araújo) 

Bng? Agronomo
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ARQUIVO HISTÓRICO 

L A Escola de Í«?eyente: ggtícolaá de f;rota 

PROCESSO DE TIROCÍNIO 

abecúistorcnticiss PAllescerssscscorsome= ME eec sac ras tee s hecearressostessrersCrscssesessesaaessesitcsstasscandsacaaces 
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...................................................................................................................................................................................... 

.......................................................................................................... 

.......................................................................................................................................................................................... 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

2 : SRA doe: . MOFUMBRO: aaac de 1975 BSTA ( A A RRR NU RRR ENENA de 197... 

« BE o de Dezembro 2de 1975 — . A ( de 197... 

S de Janeiro . ... de1976. E A : C MAA : SS L 

é SBET de...... Fevereiro ...  ..delg76, ES RR |- RR " .de 197 - 

D ssc de 197 . : de 197... 
: 2 S A R . de 197... 

Termo do tirocínio: de de 197 ......................................................... 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório: 

1A BS E PA o un dÉ 1976 

2º 10 de Novembro . .de 1976 
Entrega do relatório: — de o de 197 . 

4 Classificação obtida no exame de aptidão . valores 

? Observações: . MONTES VELHOS — ALJUSTREL . (Perímetro.do Roxo..e.Odivelas) X E m 
” 

.................... 

............................................................................................................................................................ 
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Nos termos da Lei não 
é permilido aumentar o 
número de linhas desto 

paápel ou escraver nNã&s 

fuas margens, 
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EXM? SENHOR ARQUIVO HISTÓRICO 
/ PRESIDENTE DA COMISSÃO ADEMNISTRATIVA DA 

| "/«3 ESCOLA DE REGENTES Aeªlcous DE ÊVORA 

ÍT)/4ÍP ÊVORA Ff% ! 

” 
Númora de or a% 

' Livre n .zr Felha /;a 

Eu, JOSÊ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, aluno nº 1001 dessa escola, 

venho por este meio comunicar a V.Exà que cumpri o periodo de seis mêses de es- 

tágio na Ex-Comissão de Gestão Transitória dos Perimetros de Aproveitamento Hi- 

droagricola de Odivelas e Roxo, agora Zona Agrária de Aljustrel, em Maio de 1976, 

não tendo porêm defendido tese, 

Posto isto solicitava a V.Exà que me fosse dada autorização para 

defender tese em virtude de ter o relatôrio concluido. 

Não sendo possivel vinha pedir a V.Exê autorização para perroga- 

ção do estágio na Zona Agrária de Aljustrel, com alteração de programa. 

Al justrel, 22 de Dezembro de 1978 

PEDE DEFERIMENTO
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, ARQUIVO HISTÓRICO l 

Exm?º .Senhor 

José Miguel Raposo Martins Lopes 

LJUS E 

118 
1001 15/2/79 

Em resposta à sua carta de 22 de Dezembro passado venho 

informar que úáado o tempo que passou depois do pediãdo da 2º%,. 

prorrogação para apresentação do relatório de tirocínio e sem 

quaisquer justifiícações é aconselhável a opção de continuação 

de estágio ne Zona Agrária de Aljustrel, com alteração de pro- 

grama, como sugere. 

Com 08 meus cumprimentos. 

O Presiídente da Oonio;lo Administrativa, 

FR 

. á,
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ARQUIVO HISTÓRICO J 

[ S A Nº, 83 

=/ /m 

Nos termos do Artº, 254º do Decreto nº. 38 026, de 2 de 

Novembro de 1950, e conforme informação verbal, da Zona Agrária 

de Aljustrel, vei o aluno desta Escola, JOSÉ MIGUEL RAPOSO MAR- 

TINS LOPES, apresentar-se na referida Zona Agrária, a fim de 

iniciar o seu tirocínio profissional, devendo os serviços in- 

formar esta Escola da data em que o aluno iniciou o mesmo. 

iii 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 9 de Agosto de 

1979. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 
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Escola de Regentes Agrícolas detivonórico 

—-> 

Exmº .Senhor 

José Xíguel Raposo Martins Lopes 

ARLSVSTREXL 

e— 

Suc relestacio , Suo comunicoaçõo de Nosso comunicaçõo: Ofício n.º m 

*oc 2001 troro 6/B/79 
assunto. Tirocínio 

l1- Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º do Decreto nº. 
38 026, de 2 de Novembro de 1950, junto envio a guia pera se apre- 

sentar BQW 
em 1 a e iniciar o seu tirocinio como re- 
quªreuo 

2- Do Regulamento da Escole, Decreto acima referido, transcreve-se, 
dada a sua importância para o bom andamento do estágio o seguinte 

— Artº, 255º- 1. O tirocinante é obrigado a apresentar ou a en- 
viar à Escola: 

a)—- No fim de cada mês, duas notas de assiduidade, rubricades 
pelo dirigente do tirocínio, da qual conste o género de tr: 
balhos em que durante esse mês foi ocupado (deve ainda cum- 
prir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembro 
de 1970, que diz: o dirigente do tirocínio deverá confirmar 
expressamente o conteúdo - e não apenas rubricá-lo - poden- 
do juntar-lhe qualquer informação que considere justifiícadea 

b)- No fim do tirocínio, três exemplares de um relatório descr: 
tivo dos serviços que tiver desempenhado e das observações 
pessoais pelos mesmos sugeridas. 

2. Se o tirocínio se realizar em mais do que um estabeleci- 
mento, é obrigatória a apresentação de um relatório por ce 
da estabelecimento. 

3. Não são aúdmitidos relatórios constituídos por símples com- 
pilação livresca ou que versem assuntos estranhos aos pro- 
gramas e ao carácter do curso de regente agrícola. 

4. O prazo para a avpresentação do relatório é de noventa diasc 
& contar da conclusão do tirocínio, podendo em caso de for 
ça maior ser duas vezes prorrogado pelo director por i 
períoão. 

3= O tema e o programa do estágio, bem como o nome do orientador do 
estágio, devem ser comunicados à Escola pelo estagiário durante o 
primeiro mês de estágio. 

4= O estagiário deverá contactar a Zscola sempre que tenha quaisquer 
dúvidas ou dificuldades no decorrer do estágio. 

5- Às notas .de assiduidade pedidas em 2, a) devem dar entrada na Se- 
cretaria da Escola até aso dia 10 do mês seguinte aquele à que se 
referem, 

O Presidente da COmisaãa Aúdministrativa, 

| 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA DO ALENTEIO 
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/ ESCOLA DE REGENTES AGRÍ 

J í/ HERDADE DA MITRA 

ÊVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO 
7000 BÉVORA 

,.* 

Sua referância Sus comunicação de Nossa referência 

10.53/220/100 7600 M.Velhos 
1979-08-16 

ASSUNTO: 

Serve o presente para comunicar que no dia 13 de Agosto de 1979, se apresen- 

tou nesta Zona Agrária, a fim de iniciar o seu tirocínio, o aluno dessa Esco- 

la JOSÊ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPKS,. 

Com os melhores cumorimentos 

r 

PELY CHEFE DA ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 

s Z EG ôfxw : 

J AD LUIS FERNANDES FIGU BIRÁ 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA DO ALENTEJO 

P 
Vi A FEVOS 
;Nâãlvo HISTÓRICO SUB-REGIÃO DE BEJA - ZONA-AGRAÁRIA DE ALJUSTREL 

Tel .66254/5 |, 

F & 

A 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS 

135 HERDADE DA MITRA | = ' p 

7000 EVORA ELI S Sefertlo s 478 | 

Sua meferência Sua comunicação de Nossa reforência 

10.53/220/100 7600 MONTES VELHOS 

1979 O9 11 

ASSUNTO: 

Junto enviamos a V.Ex9, em triplicado, a folha de assiduidade do aluno estagiário 

JOSÊ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, referente ao mês de Agosto de 1979, 

Com os melhores cumprimentos 

s& Duarte Brando Albino 
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MAP FG Nc aãa: 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA DO ALENTEJO çxeªslg_n.- 

SUB-REGIÃO DE BEJA E / SR 
ZONA AGRAÁRIA DE ALJUSTREL Ô 4,“"———»— 

€ EVOT 

l ARQUIVO HISTÓRICO 
- EB TT 

Folha de assiduidade referente ao mês de Agosto do aluno tirocinante, JOSE 

MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Évora. 

Dia 13- Entrada e apresentação no Serviços 

Dia lh= 17- Discusão com o orientador do estágio sobre a metodologia a seguir 

para a elaboração de trabalho sobre o tema proposto. 

Dia 20- 31- Integração na exploração, sobre a qual incidirá o plano de recon- 

versão. 

De acordo com a metodologia escolhida, a integração fez-se por uma aproxima- 

ção e um acompanhamento diário do empresário, com um diflogo permanente do 

qual se extraíram os dados que irfio ser a base da parte do relatório que in- 

cide sobre a situação actual da exploração. 

— Ocupação cultural actual 

— Variedades utilizadas 

— EÉpocas de sementeira 

— Pensidades de sementeira 

— Adubações 

— Téópos de adubo 

— TScnicas culturais uthlizadas 

— Inventários de máquinas e de alfaias 

— Inventário do efectivo pecuário. 

— Quantitativos de mão-de-obra utilizados na operação. 

Declaro que o tirocinante, excrceu as actividades, constante da folha de assi- 

duidade, 

O aluno Tirocinante O Director de Tirocínio 

(Jos& Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 

Formato AÀ-4
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SUB-REGIÃO DE BEJA À 
Y. 

ZONA ACRARIA DE ALJUSTREL | € EVOY 

XM)UIVO HISTORICO ' 

Folha de assiduidade referente ao mês de Agosto do aluno tírocinante, JOSÊ 

MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Êvora, 
; Ê 

Dia 13- Entrada e apresentação no Serviços 

Dia lhe 17- Discunsão com o oríentador do estágio sobre a metodolofia a seguir 

para a elaboração de trabalho sobre o temn proposto. 

Dia 20= 31- Integração na exploração, sobre & qual incidirá o plano de recon- 

versão, 

De acordo com a metodoiogia escolhida, & integraçõão fez-se por uma aproxima=s 

,lo e um acompanhamento diário do empresário, com um d“lop permanente do 

qual se extraíram os dsados que irfo ser a base da parte do relatório que in- 

cide sobre & situação actual da exploração,. 

-. Ocupação cultural actual 
—. Variedades utilizadas 

— Épocas de sementeira 

-. Bensidades de sementeira 

— Adubacões % 

s Tépos de adubo 

— Tóenicas culturais utulizadas 
— Inventários de máquigas e de alfaiss 

-. Inventário do efectivo pecuário, 

-. Quantitativos de mão=de=obra utilízados nº operação. 

Declaro que o tirocinante, exsrceu as actividades, constante da folha de assi- 

duidade, 

O aluno Tirocinante O Director de Tírocínio 

(Jos& Miguel Raposo Martins Lopes) (João x.u. hmndn Figueira) 

lc gh Rs Mnh nm W /Lª'“ nx“'““' ltRL 
| 

| Ú



SUB-REGIÃO DE BEJA Ô 

ZONA AORSRIA DE ALJUSTREL - V = 
| ARQUIVO HISTÓRICO [ 

Folha de assiduídade referente ao mês de Agosto do aluno tirocinante, JOSÊ 

HIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola doe Woegentes Agricolas de Êvora, 
; ” 

Dia 13- Entrada e apresentação no Serviços 

Dia 1h= 17- Discumão com o orientador do estágio sobre à metodolofia a seguir 

para a elaboração de trabalho sobre c temn proposto. 

Dia 20- 31- Integração na exploração, sobre a quel incidirá o plano de recon- 

versão. 

De acordo com a metodologta escolhide, & integração fes-se por uma aproximas 

cão e um acompanhamento difrio do emnpresário, com um difiloro purmenente do 

qual se extraíram os dados que írfio ser a base da parte do rel-tório que in 

cide csobre a siítuaçõão actual da exploração. 

-. Coupação oultural actusl 

-. Yariíodadoeso utilizadse 

— fpocas de sementeíra 

.. Bensidades de sementoíra 

— Adubacões Eb 
— Topos de adubo 
— TStnicas culturais utulízadas 
— Inventários de náquigaes e de alfaiss 

.. Inventário do efectiívo pecuírio. 

-. Quantitatívos de mão-de-obra utilísados n operação. 

Declaro que o tirocinante, excrceu as actiívidades, constante ds folha de assí- 

áuiídade, 

0 aluno Tirocinante O Diíreoetor de Tiírocínio 

(José Niguel Raposo Martins Lopes) (Jofo Luis Fernendes Figueira) 
FcA & ' a , 

V 4xe.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS N00A 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA DO ALENTEJO 
D A € EVOY ; ' 

SUB-REGIÃO DE BEJA | ARQUIVO HISTÓRICO 
ZONA AGRAÁRIA DE ALJUSTREL 

TEL: 66254/5 
s —— naaeenae — — L 

| ,/72/ EB SEL —— ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS 

HERDADE DA MITRA 

2 — 7000 EVORA " 
f.— é 

Sua referência Secemlda d PD Nossa referência 
' 10.59/220/100 1979=10-15 

ASSUNTOs 

Junto enviamos, em triplicado, a folha de assiduidade do aluno estagiário 

JOSEÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, referente aão mês de Setembro de 1979. 

Com os melhores cumprimentos 

',N 

W 
£ O CHEFE DA ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 

/ 

')A/a /wX rr“/ lão; 

( V 
João Luis Fernandes Figueira 
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SUB-REGIÃO DE BEJA S ão, 
ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL SE 

í ARQUIVO HISTÓRICO i 

Folha de assiduidade referente ão mês de Setembro do aluno tirocinante, 

JOSE MIGUEL RAFPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agrícolas de Évora. 

Apôs o periodo inicial de integração na exploração, e de acordo com a meto- 

dologia escolhida, e após à obtenção dos dados indicados no relatôrio do 

mês anterior, e que serviram de base para alguns dos cálculos efectuados 

incidiu o nosso trabalho no presente mês sobre: 

1) Produção e rendimentos brutos 

2) C&lceulo do custo horário dos tractores e das diversas alfaias 

3) Cálculo do custo das operações culturais das diferentes culturas 

4) Câálculo das quantidades de fertilizantes utilizados 

5) Cálculo das sementes utilizadas 

6) Despesas em herbicidas 

7) Despésas em mão de obra 

8) Restantes encargos da exploóração 

a) Encargos Sociíais 

b) Seguros 

c) Contribuições 

d) Gastos gerais 

e) Remuneração do empresário 

9) X) Apuramento do resultado final da exploração 

Declaro que o tirocinante, exerceu as actividades, constantes da folha 

de assiduidade,. 

O aluno Tirocinante O Director de Tirocinio 

(Jos&ê Miguel Raposo Martins Lopes) (Jofio Luis Fernandes Figueira) 

)_—_r_»—;,#-;º Mailcio b )-»C lan E Fsn 
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S * SUB-REGIÃO DE BEJA 

ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 
Ô k 
CEVOST 

| ARQUIVO HISTÓRICO , 

Folha de assiduidade referente ao mês de Setembro do aluno tirocínante, 

JOSÊ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, ds Escola de Regentes Agrícolas de Êvora. 

Apôs o periodo inícial de integração na exploração, e de acordo com a meto- 

dologia escolhida, e após a obtenção dos dados índiícados no relatório do 

mês anterior, e que serviram de base para alguns dos cálculos efectuados 

incidiu o nosso trabalhonno presente mês sobre: 

1) Produção e rendimentos brutos 

2) Cálculo do ceusto horário dos tractores e des diversas alfaias 

3) Cáloulo do custo das operações oulturais das díferentes culturas 

4) Câleulo das quantidades de fertilizantes utilizados 

5) Cálculo das sementes utilizadas 

6) Despesas em herbicídas o 

7) Despesas em mão de obra 

8) Restantes encargos da exploração 

a) Encargos Sociais 

b) Seguros 

c) Contribuições 

d) Gastos gerais 

e) Remuneração do empresário 

9) iº Apuramento do resultado final da exploração 

Declaro que o tirocinante, exerceu as actividades, constantes da folha 

de assiduídade. 

O aluno Tirocinante O Director de Tirocinio 

(José Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 

?:aL£c=L*==ÁLJÉ:q-;== Ml ho . N)ªçz;[Lºª'ÇÍf?;;;;nààzan._ 
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SUB-REGIÃO DE BEJA 

ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Folha de assiduidade referente aão mês de Setembro do aluno tirocinante, 

JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agrícolas de Evora. 

Apôs o periodo inicial de integração na exploração, e de acordo com a meto- 

dologia escolhida, e após a obtenção dos dados indicados no relatório do 

mês anterior, e que serviram de base para alguns dos cálculos efectuados 

incidiu o nosso trabalhonno presente mês sobre: 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

Produção e rendímentos brutos 

Cáleulo do custo horário dos tractores e des diversas alfaias 

Cáleulo do custo das operações culturais das diferentes culturas 

Célceulo das quantidades de fertilizantes utilizados 

Cálculo das sementes utilizadas 

Despesas em herbicidas 

Despesas em mão de obra 

Restantes encargos da exploração 

a) Encargos Sociais 

b) Seguros 

c) Contribuições 

d) Gastos gerais 

e) Remuneração do empresário 

9) iQ Apuramento do resultado finsl da exploração 

Declaro que o tirocinante, exerceu as actividades, constantes da folha 

de assiduidade. 

O aluno Tirocinante O Director de Tirocinio 

(Jos& Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 

7 loe. 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evore 

- 

Exmº .Senhor 

E 

Suo referência : Sue comunicação de: Nosso comunicoçõo NIKUKKX Circular 
a o tee L/U[ FS 

Assunto, Tirocínio 

Para seu conbhecimento e os devidos efeitos venho informar 

o que foi determinado velo Despacho nº, 21/79 de Sua Excelêncisg 

o Senhor Secretário de Estado do Znsino Suverior, de 11.10.79, 

sobre tirccínics: ' | 

— "1- ÀA inscrição no tirocírio será facultada até 231 de De- 

zembro de 1979 a todos os alunos que concluiram ou venhao a con- 

cluir até 31 de Outubro de 1979 a parte escolar do curso segundc 

es pDlanos de estudos que lhes foram legalmerte aplicáveis, 

2- A apresentação do relatório do tirocírio terá lugar 

obrigatoriamente até 31 de Dezembro de 1980. 

3= A discussão e classificação do relatório e dos travba- 

lhos do tirocírio terá lugar até 31 de Março de 19º1. 

4- Os alunos que se encontrem à prestar serviço militar 

ou prestaram este serviço nos anos escolares de 1977/1978 e/ ou 

: 1978/1979 poderão, no prazo de um ano após a data da sua DASSAgE 

à disponibilidade, fazer a inscrição no tirocínio e apresentar c 

respectivo relatório!", 

Com os meus cumvorimentos, = 
. 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

JRLJLJVÁ— ,UCAV—— '%ãwào—r*
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS P À é 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA DO ALENTEJO TE VQ / 
SUB-REGIÃG DE BEJA ARQUIVO HÍISTÓRICO 

FONA ARODEDTA v” RT TITNOODO Q W_/ 

.JCAH— AGRARIA DE ALX PREL Pn q 

tel e k “r,* /t" b 

ESCOLA DM REGENTES AGRICCLAS 

/ ? / DE AVORA 
o2 7 Y? c Doo: 

sa ha n JIE HERDADE DA HITRA 

i' E 7000 SVORA 
: & = 

Sua referância Sus comunicação de lan referência 

10.50/220/100 L1979=211=16 

ASSUNTO: 

Junto enviamos, em hí;líçado, a folha de assiduidade do aluno estagiário 

JOSE KIGUEL RAPCSO MARTINS LOPES, referente ao mês de Outubro de 1979, 

com os melhores cumprimentos 

Ó CHEFE DA ZONA AGRÊRIA DE ALIUSTREL 

('*— sa , _-í*—-“' — 

TX 

t 

Jocê Duarte Erando Albino 

D m— 
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É NZA 
SUB-REGIÃO DE BEJA S 

CEVOT. 
ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 

ARQUIVO HISTÓRICO 

de assiduidade referente &o mês de Outubro do aluno tirocinante, JOSÊ 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Êvora. 

obtençtto do resultado final da exploração, no que se refere às culturas 

es para grão, c nosso trabalho incidiu no presente mês sobre a parte pe- 

da exploração, nomesdamente: 

Apreciação geral do sistema de manejo do gado 

C&lceulo das disponibilidades forrageiras 

Obtenção de elementos têcnicos (atravês da tbibliogrefia da especialidade 

é da consulta de têcnicos com larga prática nestes assuntos) sobre os 

quantitativos produzidos por hectare e as unidades forrageiras das di- 

versas plentas,. 

Câlculo das necessidades forrageiras 

Obtenção da conta de resultados da exploração pecuária atendendo a: 

Avaliação do património 

Despesas em alimentos 

Despesas em tratamentos 

Decpesás em salários a pastorés 

Despesas em salários na ordenha 

Despesas em salários nº tosquia 

Despesas em matérial diverso 

Encargos sociais 

Remuneração do empresário 

Juros do capital fixo vivo 

Y ” " circulante 

Rendimento bruto 

— dos borregos 

- do leite 

- da 18 

- do refugo éàº 

Declaro que ó aluno tirocinante, exerceu as actividades, constante da folhe de 

assiduidede. 

O. aluno Tirocinante O Director de Tirocínio 

(Jost Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 
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SUB-REGIÃO DE BEJA 
Ô Y 
É EVOY 

ARQUIVO HISTÓRICO 
ZONA AGRAÁRIA DE ALJUSTREL 

Folhs de assiduidade roeferente ano mês de Cutubro do aluno tirocoinante, JOSE 

MIGUEL 

Apés & 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escolas de Regentes Agricolas de Bvors, 

obtenção do resultado final da exploração, no que ee refere às cCulturaç 

nrvenses para grão, o nosso trabalho incidiu no presente mês scbre a parte pe- 

cuária da exploração, nomendamente: 

Apreciação geral do sistema de manejo do gado 

Câleulo das disponibilidades forrageiras 

Obtenção de elementos têcnicos (atrevéês da biblicografia da erpecialitzade 

e da consulta de têcnicos com larga prática nestes assuntos) sobre or 

aquantitativos produzidos por hectore e nAs unidades forrageiras des di- 

versas plantas. 

Cálculo das necessidades forrageiras 

Obtenção da conta de resultados de exploração pecuária atendendo à: 

Avaliação do património 

Despesas em alimentos 

Despesas em tratamenrtos 

Despesas em salários & pastores 

Despesas em salários ne ordenha 

Despesas em calários na tosquia 

Despesas em matérial diverso 

Encargos sociais 

Remuneração do empresário 

Juros do capitáal fixo vivo 

W : Y. circulante 

Rendimento bruto 

- dos borregos 

- do leite 

- da 18 

- do refugo | Íjk). 

Declaro que o aAluno tirocinante, exerceu às actividades, constante da folhs de 

aesiduidede. 

O aluno Tirocinante & Director de Tirocínio 

(Josf Míguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 



SUB-REGIÃO DE BEJA 

ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL [“ 
LÍRQUHK)HBFORKI) 

Folha de assiduidade refereante so mês de Outubro do aluno tírowinante, JOBÊ 

MIGUEL 

Após a 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Êvora. 

obtenção do resultado fínal da exploração, no que se refere às culturas 

arvenses para grão, o nosso trabalho incidiu no presente mês sobre a parte pe- 

cuária da exploração nomeadamente: 

Apreciação geral do sistema de manejo do gado 

Cáleulo das diísponibilidades forrageiras 

Obtenção de elementos técnicos (através da bibliografia da especiàálidade 

e da consulta de técnicos com larga prática nestes assuntos) sobre os 

quantitativos produzidos por hectare e as unidades forrageiras das di- 

versas plantas. 

Cálculo das necessidades forrageiras 

Obtenção da conta de resultados da exploração pecuária atendendo aàa: 

Avaliação do património 

Despesas em alimentos 

Despesas em tratamentos 

Despesas em salários a pastores 

Despesas em salários na ordenha 

Despesas em salários na tosquia 

Despesas em matárial diverso 

Encargos sociais 

Remuneração do empresário 

Juros do capital fixo vivo 

” ” " circulante 

Rendimento bruto 

- dos borregos 

- do leite 

- da 18 Sk . 
- do refugo 

Declaro que o aluno tirocinsahte, exerceu as actividades, constante da folha de 

assiduidade. 

O aluno Tirocinante O Director de Tirocínio 

(Jos& Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 
6 P Ax [ PNSA cA /) 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA 

HERDADE DA HIERA 

7000 EVORA 

Nossa referência 

1979-06-12 

idade do aluno esta- 

LOFPES, referente ao nês de Novemhro. 
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SUB-REGIÃO DE BEJA 

ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL ARQUIVO HISTÓRICO 

Folha de assiduidade referente ao mês de Novembro do aluno tirocinante, JOSÊ MIGUEL 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Aoricolase de Êvora, 

Anpbs o estudo sobre a situação actual da exploração e obtenção dos resultados ecoqº 

micos, o nosso trabalho n0 corrente mês incidiu sobret 

- Reconversão da Exnloração - obtenção de um modalo, em que são alterados 

substancialmente as Áreas destinadas fs culturas cerealiferas, por in- 

troduçcão de Áreas destinadas a culturas forrageiras. 

- Esquema de distribuição das culturas no esnaço e no tempo. 

- TEonicas culturais a utilizar. 

al Na enltura do trigo e da aveia, 

N Nas cutturas forrageiras. 

q Aduhaç&aq. 

” Data da sementeira e variedades 2 vtilizar. 

H Epoca do corte, 

Declaro que o aAluúno tirocinante, exerceu am actividades, constante da folha de 

assiduidade, 

O ALUNO TIROCINANTE O DIRECTOR DE TIROCINTIO 

Tin d . Leust Q. 
Josf Migquel Ranoso Martins Lopes ofo Luis Fernaádes Figueire 

.
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£o) SUB-REGIÃO DE BEJA aa 

ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL ARQUIVO: HISTÓRICO 

Folha de arsidviídade refoerente o mês de Novembro do aluno tirocinante, JOSÊÉ MIGUEL 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Aoricolas de Êvora, 

Ap6bs o estudo sobre a situação actunl da exnloração e obtenção dos resultados econ6 

micos, o nosso trabalho no corrente mês inciídiu sobret 

Reconversão da Exnloração - obtenção de um modelo; em que sÃo nlterados 

enbstancialmente as Áreas destinadas Ás culturas cerealiferas, por in- 

trodução de Áreas destinadas a culturas forrageiras. 

Esquema de distribuição das culturas no espaço e no tempo. 

Técnicas culturais a utilizar,. 

& Na cultura do trigo e da aveia, 

N Nas culturas forrageiras,. 

y Advbações, 

4 Data da sementeira e variedades n ontilivzar, 

- Rpoca do corte,. 

Declaro que 6 aAluno tirocinante, exerceu 2s actividides, cennatantea da folha «de 

n«siduidade, 

: O ALUNO TIROCINANTE O DIRECTOR DE TIROCINIO 

T'J'-—-P,VM—(H P a—Á , b_j» : “XI) ee LA (. IX», 'I_m " 

Jos& Miguel Raposo Martins Lopes JoÃo Lnis Fernandes Fimueira 

eJb. 
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SUB-REGIÃO DE BEJA E EVOT 

ZONA AGRARIA DE ALJUSTREL | ARQUIVO HISTÓRICO 

Folha de assiduidade referente ao mês de Novembro do aluno tirocinante, JOSE MIGUEL 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Êvora, 

Apbs o estudo sobre a situação actual da exploração e obtenção dos resultados ecoqª 

micos, o nosso trabalho no corrente mês incidiu sobre: 

- Reconversão da Exploração - obtenção de um modalo, em que são alterados 

PS substancialmente as Áreas destinadas Ás culturas cerealiferas, por in- 

trodução de freas destinadas a culturas forrageiras. 

- Esquema de distribuiíição das culturas no espaço e no tempo. 

- Thcnicas culturaia a utilizar. 

& Na enltura do trigo e da aveia. 

W Nas culturas forrageiras,.. 

4 Aduhações, 

# Data da sementeira e variedades n utilivar. 

o = Bpocá do corte, 

Declaro que o aluno tirncinante, exerceu ae actividades, constante da folha « 
' 

nessimiifiade, ” 

O ALUNO TIROCINANTE O DIRECTOR DE TIROCINTO 

p =A nstocs (st/iroaees Á“% í A A f ':# o 

Josb Mimiel Raposo Martins Lopes João Luis Fernandes Fiousira 

.
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ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL ARQUIVO HISJÁÁRICO /. $0 
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”” é ss ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE EVORA 
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- 108 & P 
Sua referência Sua comunicação de Nossa referência 

10.50/220/100 1980-01-16 

ASSUNTO: 

Junto se enviam, em triíplicado, as folhas de assiduidade do aluno tiráci- 

nante, JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, referente ao mês de Dezembro. 

Com os melhores cumprimentos 

/ 

- ) / 
O CHEFE DA ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 
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r.z—mouwo HISTÓRICO 
SUB-REGIÃO DE BEJA - ZONA AGRÁRIA DE 
Z=omEIMIMINVTESSSONSSEZNEMIAREENSECIESILSIESEROI 

Folha de assiduidade referente ao mês de Dezembro do aluno tirocinante JOSÊ MIGUEL 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Evora. 

Apôs, a obtenção de um modelo TêcÊico da reconversão da exploração, e da decisão das 

t&êcnicas culturais a adoptar incidiu o nosso trabalho sobre a obtenção dos custos de 

produção do hectare de:!: 

a) Forragefyh - consociação aveia X ervilhaca 

b) Trevo - subterrândo 

c) Trigo 

d) Aveia 

Os custos de produção/hectare das culturas foram obtidos a partir dos valores jê 

calculados para o custo horfirio de trabalho das máquinas, inclusive os tractoris 

tas. 

Não foram incluidos nos custos de produção de cada cultura, as despesas com a 

mão-de-obra permanente e eventual indiferenciada, nem os encargos sociais e os 

seguros, que estão incluidos em rubricas próprias. 

Declaro que o tirocinante, exerceu as actividades, constantes da folha de assiduida 

de. 

O Aluno Tirocinante Director de Tirocinio 

o'â lnh A s 
(Josf& Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernahdes Figueira)
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ARQUIVO HISTÓRICO _ 

Él!»oª»ªli 

Folha de assiduidade referonte ao mês de Dezenbro do aluno tirocínante JOSBE MIGUEL 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agrícolas de BEvora. 

Apôs, a obtenção de um modelo TêGico da reconversão da exploração, e da decisão das 

t&cnicas culturais a adoptar incidiu o nosso trabalho sobre a obtenção dos custos de 

produção do hectare det 

a) Forrageffh - consociação aveia X ervilhaca 

b) Trevo - subterrânio 

c) Trigo 

d) Aveia 

Os custos de produção/hectare das culturas foram obtidos a partir dos valores j& 

calculados para o custo horfrio de trabalho das máquinas, inclusíve os tractoris 

tas. 

Não foram incluídos nos custos de produção de cada cultura, as despesas com a 

mão-de-obra permanente e eventual iíndiferenciada, nem os encargos sociais e os 

seguros, que estão incluídos em rubricas próprias. 

Declaro que o tirocinante, exerceu as actividades, constantes da folha de assáfldáde 

de. 

O Aluno Tirocinante ..HHHI. rocínio 
Áol 2 D “'mh Udma. 

(Jos& Miguel Raposo Martins Lopes) —'-l Luis Figueira)
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ggmarlo DE FEJA — ZONA AGRARIA DE ALJUSTREL " 

Folha de assiduídade referente ao mês de Dezeubro do aluno tirocinante JOSÊ MIGUEL 

RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Evora. 

Ap6bs, a obtenção de um modelo Túágaico da reconversão da exploração, e da decisão das 

t&onicas culturais a adoptar incidiu o nosso trabalho sobre a obtenção dos custos de 

produção do hectars dei 

a) ForragMMA - consociação aveia X ervilhaca 

b) Trevo - subterrânio 

c) Trigo 

d) Aveia 

Os custos de produção/hectare das culturas foram obtidos a partir dos valores jfã 

calculados para o custo horfirio de trabalho das máquinas, inclusive os tractoris 

tas. 

Não foram íncluidos nos custos de produção de cada cultura, as despesas com à 

mão-de-obra permanente e eventual indiferenciada, nem os encargos socinis e os 

seguros, que estão incluídos em rubricas próprias. 

Declero que o tirocinante, exerceu as actividades, constantes àda folha de assáfdáde 

de. 

O Aluno Tirocinante o rocinto 

Du > WD T ál Una 
(Jos$ Miguel Raposo Martins Lopes) (%— Luís 'md;('íguoin)
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ASSUNTO: 

Junto se enviam, em triplicado, as folhas de assiduidade do aluno tiroci- 

nante, JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, referente ao mês de Janeiro de 

1980. 

Com om mlehores cumprimentos 

O CHEPE DA ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 
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€RS//) SUB-REGINO DE BEA S 

ZONA AGRARIA DE ALIUSTREL ºº“ 
E EVOS 

ARQUIVO HISTORICO 

Folha de assiduidade referente ao mês de Janeiro do aluno Tirocinante 

JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agoricolas de Évora, 

Na sequência dos trabalhos efectuados nos meses anteriores, o nosso tra- 

balho incidiu sobre: 

— Cálculo das despésas efectiívas da exploração atendendo áo: 

ã) Cálculo dós custos de produção das diversãás culturas 

b) Cálculo dos encargos de mão-de-obra 

c) Cálculo dos encragos Sociais e seguros 

— Cálculo do rendimento líquido da exploração. 

— Cáleulo das disponibilidades forrageiras. 

— Cáleculoa do encabeçamento, 

— Cálculo das despeésas da exploração pecuária após à reconversão. 

— Cálculo do rendimento bruto da exploração pecuária, após a reconversão. 

— Cálculo do resultado fínal da exploração pacuária após a reconversão. 

— Cálculo dos Investimentos fixos a efectuar na exploração pecuária, 

— Apreciação final dos resultados 

da exploração agricola antes da recónversão 

— da exploração agricola após à recoónversão 

da exploração pecuária antes da reconversão 

— da exploração pecuária após à reconversão 

Remuneração do empresário ºhCL 
Lista de material a abater à exploração 

Aumento de pessoal após a reconversão 

Conclustões: 

O aluno Tirocinante D Director de Tirocínio 
( José Miguel Raposo Martins Lopes) (90ão Luis Fernandes Figueira) 

Ja a pló AA ([Q(CVÃY )w»—
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ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL D 
EVO 

Í i 
[ ARQUIVO HISTOÓRICO 

Folha de assiduidade referente ao àês de Janeiro do aluno Tirocinante 

JOSE MICUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agricolas de Évosa. 

Na seqguênciea dos trabalhos efectuados nos meses anteríores, o nosso tra- 

balho incidiu sobre: 

— Cálculo das despesas efectivas da exploração etendendo ao: 

a) Cálculo dos custos da produçõão des diversas culturas 

b) Cálculo dos encargos de mdo-de-obra 

c) Cálculo dos encragos Sociais e seguros 

— Cálculo do rendímento líquido de exploração. 

— Cálculo das disponibilídades forrageiras. 

— Cálculo do encabseçemento. 

— Cálculo das despesas da exploração pecuária após a reconversão. 

— Cálculo do rendímento bruto de exploração pecuária, após a reconversão. 

— Cálculo do resultado final da exploração pecuária após a reconversão. 

— Cálculo dos Investimentos fixos a efectuar na exploração pecuária. 

— fipreciação fínal dos resultados 

— da exploração egricola antes da reconversão 

— da exploração aogrícola após a reconversão 

— da exploração pecuárie antes da reconversão 

— da exploração pecuária após a reconversão 

Remuneração do empresário S4b, 

Lista de material a abater à exploração 

Aumento de pessoal após a reconversão 

Conclusões: 

0 aluno Tirocinante O Director de Tirocínio 

( José Miguel Raposo Martins Lopes) (João Luis Fernandes Figueira) 

).«.« p )u C hír« 



SUB=REGIÃO DE BEJA 

ZONA AGRÁRIA DE ALIJUSTREL 
T 
| ARQUIVO HISTORICO ' 

Folha de assiduídade referento ao à&ês de Jansiro do aluno Tirocinante 

JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, de ECscole de Regentes Aoricoles de Évuom. 

Na sequência dos trabalhos efectuados nos mescs aenteríores, o nosso tre- 

balho inciíidiu sobre: 

— Cálculo das despesas efectivas da exploraçõão atendendo ao: 

s) Cálculo dos custos de produção des diversas culturas 

b) Cálculo dos encargos de mão-de-ocobra 

c) Cálculo dos encragos Sociíais e seguros 

— Cálculo do rendimonto líquido da exploração. 

— Cálculo das disponibilídades forrageiras. 

— Cálculo de encabeçemento. 

-- Cálculo das despesas da exploraçõo pecuária após a reconversão. 

— Cálculo do rendíimento btruto de exploração pecuária, após a reconversõão. 

— Cálculo do resultado fínel da exploração pecuária após a reconversão. 

— Cálculo dos Investimentos fiíxos a efectuar nea exploração pecuáriea. 

— Apreciação fiínal dos resultados 

— da exploração egriícola antes da reconversão 

— da exploreção agrícola após a reconversão 

- da exploração pecuária antes da reconversão 

— da expioraçãõo pecuária após e reconversão 

Remuneração do empresário eue, 

Lista de meterial a abater à exploração 

Aumento de pessoal após a reconversão 

Conclusões: 

9 aluno Tirocínante O Director de Tirocínio 

( José Miguel Raposo Mertins Lopes) (Joxo Luis Fernandes Figueira)
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SUB-REGINMO, DE BEJA = ZONA AGRÁRIA DE ALJ JA)'&L_%W' 
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A: 

fÉÇ,HÍÍÍ'.'Iíl_ ;ç#g_ ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE 
| IRADA ' - o 

rm;z á? 4»!: de 18/8D « EVORA 
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Lua reforiacia Sua comuntoação de Notsa reterência 

(;4;;10.--/240/100 7600 MONTES VELHOS 

19B0-03-4 
ASSUNTO : 

Junto se enviam em triplicado, as folhas de aessiduidade do alunmo 

tirocinante, 3IO0SÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, referente ao mês de 

Fevereiro de 1980, 

í - 

Com os melhores cumprimentos 

[ e 

: O CHERE DA ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 
o 

. 

: Josê Duarte Brando Albino 

' 

" 

D, 
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SUBSLREGINO DE BEJA l ARQUIVO HISTÓRICO 

ZOMA AGRARIA DCE ALIVSTREL 

Folha de assiduvidade referente a20 mês de Fovereiro do aluno Tirocínante 

2NSÉ MIGUEL RAPOSO MANTINS LOPES, da Cscola dá Regéntes Agricolas de fuara. 

Õ Apés tods o trábaiho des mases anterioras, é dos dãdos obtídos, inciídiv 

D nosso trabolho sotbro: 

- Sintese dcs dados obtidos; e alabareção do relatório fiínal. 

— Pevisão do trabalho global e sua impressão tiponráfica, 

P NGURD TTSOSTNANTE D DIREETOR E I3OCINIA 

(ns£ Nigual Naposo Martins Lopes) (I90ão Luis Fernandes!(Finueira)



SUB-REGINO DE BEA 

ZONA AGRÁRIA DE ALJUSTREL 

Ô x 
E EVOY 

Í : 
'l ARQUIVO HISTORICO 

Folha de assíduidade referente ao mês de Feverseiro do aluno Tárocinante 

JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Agriícolas de Évora. 

” Após todo o trabalho dos meses anteriores, e dos dados obtidos, incidiu 

no nosso trabalho sobre;: 

- Sintese dos dados obtiídos, e elaboração do relatório final. 

- Revisão do trabalho global e sua ímpressão tipográfica. 

O ALUNO TIRDCINANTE 

(Josá Miguel Raposo Martins Lopos) 

«XO DIRÍCYD?<9£.TIRDC!NIO g 

(3oão Luis Fernandes Figueira) 
W 

S SER PE 

UM . 



SUB=-RECIÃRO DE REJA 

ZONA AGRÁRIA DE ALIUSTREL 

Foalha de assiduidade referenté ao mês de Fevereiro do aluno Tirocinante 

JOSE MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES, da Escola de Regentes Arnricolaás de Évora. 

f 'Apás. todo o trabalho dos meses anteriorss, e dos dados obtidos, incidiy 

no nosso trabalho sobre:; 

- Sintease dos dados obtidos, e elaboração do relatório final. 

- Revisão do trabalho global e sua impressão tipográfica,. 

D ALUNO TIROCINANTE =. (n DIR%;Í%B DE TIROCINIO s ENE n to RP 
(José Miguel Raposo Martins Lopes) (JoÀão Luis Ferndhdes Figueira)
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Escola e Regentes Agrícolas e Évora 
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PROCESSO DE TIROCÍNIO | ARQUIVO msrom(o] 
D A 

Aluno. . JOSÉ MIGUEL KAPOSO MARTINS LOPES . N.º 1001 

ESTAQIOKIN.º 63 JDASSADA X36IO S BE DeratrRkaDo o oOOrfENaDnonaãe Guia 

Orientador indicado pelo organismo onde decorre o estágio: Eng? . João Luís Fernandes 

.Figueira . e 

Orientador designado pela Escola: . . SD EAA EESRNA RRAA NPA YASI ANA SOOS, 

Início do tirocínio: º de “ É de 197 %. 

NOTAS DE ASSIDUIDADE: 

1º ..d AMÉçant de 1977 7º — deZeeoD de 1980 
2.º d8 EMmA Bc de 197 7 d o 2 de 197 

3'ª....... ' de l x'...f.'.. / b de 197 á o R de a PPA o de 197 

4E d8 ESl de 197 A de e —de 197 

5,º de P DA de 197 3 E o NNA é [ : EAA AAA o SS ...................................................................... 

6:º .  de sa erns... de 1989 o de c de197 

l[ocínlo: de. de 197 . 

Prorrogação do prazo de entrega do relatório : 

1.º de de 197 

SRA Sc : E L F 

Entrega do relatório : . de : —de 197 

Classificação obtida no exame de aptidão valores 

ObServações: o o A - 

Termo do 
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Escolo de Regenteà Agrícolas dEmbwOkefonco 

— 

Exmº .Senhor 

José Miguel Raposo Martins Lopes 

CARREGUEIRO — ALJUSTREL 

” "” 

Suo referência : Suo comunicação de, Nosso comunicação: Ofício n.º 201 

Assunto, Tirocínic 

Cumpre-me informá-lo de que, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relatório do seu tirocínio será apreciado 

: Ls ; 16 9,30 o é 
no próximo dia ; pelas 9990 noras, vara o que deverá com- 

parecer nesta Xscola. 

Com os melhores cumprimentos. 

N Presidernte da Comissão AGúministrativa, 

ÃÍQ 
WT.



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

FNAA É REGUATES AGRÍCOLAS BE ROMA 
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+e+s4+240+2+e+=4+e+e+ Álvaro Bernardino Pereira Velez +=+e4+m+=+=+=+m+m 

JOSÉ MIGUEL RAPOSO MARTINS LOPES +=4+m+m+m4=+mto+otzo4et+e+o+n+040+ 

+-424m+2+242+n+2+242+A+IZAZATADAÁADA+2A+ZADAZADIAADADADAZADADCA4+ - +O4+24+040+ 

7 de Novembro de 1949 +a4+m+=+a+at+et+o+o+oto+o+es+eto+o+et+ots 

Al justrel +e+=+mt+o+o+o+re+orar+açeso+etorta+çorors+oreore+o+ 

Aljustrel +=+n+=+=+=4=+m+=+e4+o+0+e+242+ +c+e+et+te+eitet+e+e+s 

Miguel Martins Lopes e de Ana Bárbara Raposo, concluíu, em 

dezasseis de Junho de mil novecentos e oítenta, o curso de regente 

agrícola, professado nesta Escola, nos termos do Decreto nº.,36 0O26, 

de 2 de Novembro de 1950, com a classífiícação final de (13,2) tre- 

ze valores e dois décimos. +e+=m+a+a+ec+o+oto+oet+arota+ere+oeterstçorar 

+st+s+2+=+=+=+=+=+n+=+s+4=+42+40+2+s+=E+424E+40+4+2+4+2+204=+2+=+=480+204+2+=24+=+m2+ 

+<E4+e+=+4+=+s+=+=+2+=s1 =4=+=420+4=4=4=4=424E2424E4D+=2+4+=+2+4=+4=4=4=24=24=4+= 

+erei+esto+ei<e+e+e+te+c+2+4=+2=+ -+2+2+242+2+242+2+24+2+=+2+2+ 4024 2+2+2+= 

4+E+E+E+I2+2A+Z2AZAZA42A+DA+2+2+2+40+2A4DA+ ++I 4Eto+IHI2A4ZAZA+ZA=A+2ADA 1 244 

r+ete+aterse+ot+ogrresero4sotose+rererotesrm+2o+I+2ari+eç+rororerata+orerotrat+o 

+e+et+e+et+eçese+e+arerr+ +orstotnteçe+erat+to+ra+retz=teaçeroreroçess+ota 

+stasota+o+a+are+ot+ar+roquo+at+orersc+oa+esrçoe+e+ro+ori+ro+rore+rorr+rsa+rea+rst+o+e 

+Esmeost+tro+ato+eso+e+re+e+rer+re+roe+ritererre+oro+r+e+o+e+I+or+oao+re+re+e+rtaçrs 
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Botânica 
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/,tkm/[//* . < 

Horticultura 

Agrologie 

Topografia 

Culturas Arvenses 

Fruticultura 
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Sanidade 

Zootécnia 

Tecnologia 

Const., Hurais — 

Silvicultura 
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; Média /2 x3= 

67 146 
Classificação do tirl)cgpiâ ./ ........... t6 x3= _Q_í__ 

Classificação Finai _[_3_,,2. // ? 9 

ET Vá 
Escola de Kegcentes Agricolas de Evora,/íde %—Zy de 13€o / . 
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* ARQUIVO HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

te+etetoateat+zt=+=2+=+ Álvaro Bernardino Fereiíra Velez +=+=+=+=+=+=+=+=+ 

Chefe de Secretaria da Escola de Regentes Agrícolas de Evora. 

Certifico, em face do despacho exarado em requerimento arquivado nesta escoia, 

que JOSE MIGUEL KRAPOSO MARTINS LOFES t=fstat=t=+=TEtT=tatsfstat=t=t= 

+?+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=ÍF+=+=+=+=+=+=+=f;f;+à+;fz+;f= =+=f=fif;+= =+ 

na freguena de ALTUBEIOL +atmreritelseieia taratetotoretere te teratatot 

concelho de M iustrel tat=t+at+t=t=t=t=/ =t=+=+ = EXeis+ot =*n_-ªc t+aterat=zt=+=+ 

filho de !isª.e_l_—ne.:&im“_hçy_ea...n....d.e,..Ana_"Bá.x;'gã;#ei.—)iÉ#É;._ co_âç.ln.í_n...._gm 

dezasseis, de Junho de mil novecentos e -oitrhtarm+&tesaso curso de 

regente agrícola, professado nesta Escotas nos teimes do Decreto. 
nº1. . 38.026,..d0..2..80. Novembxo . de 1950,. .co'zÉxL_;ài.—s;l:a_a; -. ific%çlo...iíin.a.l.._qe 

(13,2) treze valores e dois décimos, ietslercfeTatafeterat=torsra+ 
+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+:+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+_+=+= z=+=+=+=+=

 

t=tatota+sta+ote+a+aetet+oiterstet=tatetetotetretse+ataterreir= s+stetatz 

+sa+=+=+=+=+4=4=+=+=+= Éif+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+=+;+=+=+=+=+=+Í+?f=
 

Fateitsisista+arsici+=t2ta+etetetater=statatatatato+ase+=iei+st=at=t+açrs 

+=+=+=+=+=+=+=+z+=+=ÍÍÍÉÍÍu=*=+=+=+=+=+=+=wEMÉÍF+=+=+;ÍÍÍ=*=+=+;Í+ 

Consta dos documentos arquivados nesta Escola. 

E por ser verdade e para constar onde convier, mandei passar a presente certidão 

que vai por mim assinada e autenticada com o selo branco da Escola. 

Q. 
Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 3) de Março de 1992 
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